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Eles e eu Imaginar uma vida sem eles é viver no vazio, na escuridão. 

Meus cães! 

Tenho e já tive muitos e aqui contarei um pouco de cada um para que possa se perpetuar na memória, e que eu divida o prazer que tive com eles com os leitores desta obra. 

Alguns nomes se repetirão, pois foram homenagem aos que passaram anteriormente. 

Histórias curtas e algumas um pouco mais prolongadas, de acordo com a vivência e lembrança que tenho de cada um que se foi e dos quinze que ainda me acompanham com muito carinho.Acredito que muitos leitores encontrarão semelhanças que possuem no cotidiano com seus cães. Ademaisdesejoumaótimaleituraatodos. 

1

John Lennon Meu primeiro cão de estimação, eu era apenas um guri e John Lennon foi o nome dado ao Doberman que pegamos filhote. 

Quando pequenino era uma graça, me recordo de viajarmos a Porto Alegre e ele ter ficado em São Paulo com meu velho pai. 

Nos afastamos por 2 meses, ele estava com 4 meses quando saímos de viajem e quando retornamos era um gigante de 6 meses. 

Meu pai tentava adestrá-lo até lhe ensinou uns truques. 

Voltava do mercado carregando uma sacola de compras na boca. 

Lembro dele ter destruído o banco de trás do voyage, pois ficava nervoso ao ver outros carros. Criávamos o John Lennon em um apartamento de 70m² no Jd. Marajoara em São Paulo. Isto nos trouxe grandes problemas com a vizinhança. 

Seu melhor amigo era um Fox Paulistinha chamado Faísca eles aprontavam muito juntos, quando soltavam ambos em um espaço no condomínio era correria para todo lado. 

John John tinha a mania de amontoar a coberta e ficar mamando como um bebezão. 

Com o tempo minha irmã presenteou minha mãe com uma Fox Paulistinha pequenina 2

que fez companhia para o John John por bastante tempo. Mas a história dela ficará para logo. 

Devido a problemas com a vizinhança, posto que, meu pai soltava o John John pelo condomínio houveram desavenças e meu pai arrumou um novo lar para ele junto a dois Pastores Alemães. 

Para ele se acostumar dormi o final de semana que ele se mudou e o visitávamos aos fins de semana e feriados. 

John Lennon faleceu, ao que me lembro embolou o estômago, nem sei se é possível, mas foi o que recebi de informação a época. 

3

Brígida Uma Fox Paulistinha pequenina que minha irmã decidiu comprar filhote para presentear minha mãe. 

Minha mãe ficou possessa com aquele presente, pois já havia o John Lennon para cuidar. 

Acabou que Brígida passou a morar com a minha avó Amabile, porém não por muito tempo, pois ela queria se desfazer da pequena. 

Neste entrever Brígida veio morar no apartamento junto com John Lennon. 

Os dois se entenderam muito bem, ela era a braveza em pessoa e ele nem dava bola. Brígida mordia as bochechas de John Lennon e ele saia a arrastá-la pelos cantos. 

Meus pais se divorciaram e Brígida ou Bibi fora morar na nova casa com minha mãe. 

Minha mãe a chamava: “Bitchumbi do coração da vó!”. 

Lembro que ela adorava carinho no lombo e sua barriga era extremamente rosada. 

Quando meu filho Caio nasceu a Bibi dormia no berço ao lado dele, ninguém podia chegar perto. Se ele acordasse ou estivesse sujo ela saía do berço para nos chamar. 

Minha mãe após um tempo se mudou novamente e foi morar na praia, Brígida foi junto e viveu muitos anos recebendo carinho, atenção e tendo o devido respeito. 

4

Ao falecer a tristeza da minha mãe era imensa, um choro incontrolável e eu perdi minha irmã que morreu de velhice. 

5

Laura

A adotei e me disseram que era Bul Mastife, mas na verdade era uma linda e doce vira-lata.Ao chegar em casa com ela no colo de imediato minha mãe disse:”não quero mais cachorro, você que se vire!”. 

Laura dormiu no meu quarto numa toalhinha e acordou defecando uma enormidade de vermes. 

Claro que tratamos da Laura que minha mãe passou a chamar de Lalá, a qual cresceu tanto e ficou tão forte que parecia um bezerro. 

Lalá era doce e meiga e adorava brincar de passar entre as pernas das pessoas. 

Quando a adotei morava em São Paulo com minha mãe, mas após minha mãe se mudar para praia levou a Lalá com ela. 

Era uma excelente companheira, carinhosa e um cão de guarda formidável. 

Laura teve uma grande amiga chamada Verônica da qual falarei em breve. Eram inseparáveis. 

Lalá passou o fim da vida passeando na praia e viveu por longos 14 anos até falecer devido a velhice. 
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Verônica Essa pirralha me aborda no ponto de ônibus enquanto eu aguardava a condução para ir para casa. 

Perguntei se era de alguém aquela coisinha pequenina abandonada, as respostas foram negativas. 

Me restou pegar a Verônica no colo e caminhar 5 quilômetros até chegar em casa. 

Ao chegar em casa expliquei a situação para minha mãe, afinal já tínhamos a Brígida e a Laura. Minha mãe foi compreensiva e achou correta a atitude de eu não deixar aquele ser indefeso ali exposto. 

Verônica era uma vira-lata linda dourada e branca extremamente protetora. Desde pequena grudou na Laura e sempre estavam lado a lado. 

Do mesmo modo ocorrido com Brígida e Laura, minha mãe ao se mudar para praia levou também a Verônica ou Veve como também era chamada. 

Após a Laura falecer Verônica passou a ficar abatida e após um ano veio a falecer, também devido a velhice. 
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Ritinha Ritinha apareceu na rua coberta de sarna e minha mãe a acolheu e tratou de sua doença. 

Fez parte da família. Era a preferida do meu filho Caio quando ele era pequeno. 

Ritinha era pacata e doce, adorava carinho na barriga se esborrachava para ganhar um carinho.Ritinha morou conosco em São Paulo junto com Brígida, Laura e Verônica. 

E vocês já sabem o destino dela, certo! 

Se mudou para a praia, curtiu sua aposentadoria e veio a falecer de velhice. 
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Amarelo Após minha mãe mudar para a praia eu fui morar na casa onde ela residia, contudo eu anteriormente estava morando num apartamento na COHAB do Jd. São Luis em São Paulo. 

E no pátio do prédio vivia um belo e grande vira-lata que todos chamavam de Amarelo. 

Fomos acostumando um com o outro, ele me acompanhava até a padaria. Comecei a alimentá-lo e ele entrava no meu apartamento e dormia na porta. 

Quando fui morar na casa não resisti e tive de levá-lo comigo, afinal éramos parceiros. 

Claro que ele não foi sozinho a Sofia, que vocês conhecerão em breve, foi conosco. 

Amarelo agora tinha um lar, comia ração a vontade, água fresca, dormia na cama e tinha um belo quintal para bagunçar. 

Mas quem disse que só o quintal bastava, Amarelo ia ao mercado comigo e aguardava do lado de fora só para dar as bandas dele. 

Me ensinou muito sobre companheirismo. 

Amarelo

veio

a

falecer

com

aproximadamente 11 anos devido a uma briga que ocorreu entre ele e o César que será apresentado posteriormente. 
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Sofia Uma vira-lata pequenina que adotei quando morava no apartamento da COHAB no Jd. 

São Luis em São Paulo. 

Veio devia ter apenas dois anos, muito comportada, fazia suas necessidades no jornal. 

Era caseira não gostava de ir para a rua. 

Contudo, adorava uma brincadeira de pega pega. Foi companheira do Amarelo até o fim da vida dele. 

Sofia não era castrada e sofria de TPM ai de quem chegasse perto dela naqueles dias. 

Ao brincar com ela eu a chamava: “Sofia cara de pia, bunda de tia, que vai na padaria comprar o pão de cada dia!”. 

Acabou indo morar na casa junto comigo e adorava um travesseiro. 

Depois de oito anos me mudei para a praia também e Sofia foi comigo, ficou muito velhinha, perdeu os dentinhos teve câncer. 

Nos três últimos anos de vida passou a morar com a minha mãe. 

A visitei, ela veio ao portão brincou comigo e no dia seguinte veio a óbito. 

Sofia faleceu com aproximadamente 17

anos de vida. Viveu uma vida plena e feliz num lar amoroso. 
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Priscila Amarelo, Sofia e eu já morávamos na casa em São Paulo, quando ao acessar o Orkut (os mais velhos vão lembrar), me deparei com um anúncio de adoção, pois a cachorra em questão estava prenha era mistura com Pitt Bul e estava sendo apedrejada. 

De imediato enviei mensagem confirmando que adotaria a Priscila (Pipoca), mas que os filhotes após desmamarem e sendo vermífugados deveriam ser adotados por outros. 

Trato feito e a menina grávida passou a viver entre nós. Amarelo e Sofia a acolheram muito bem. 

Rapidinho ela acostumou a dormir na cama, receber carinho em sua barriga rosada e ser mimada.Pipoca pariu os filhotes na madrugada, em cima da cama, eu estava dormindo, de repente ela vem em cima de mim e coloca o primeiro filhote da ninhada sobre o meu peito. 

Que lição de afeto, agradecimento e carinho inesquecíveis. Priscila teve seis filhotes saudáveis e todos foram adotados. 

Em seguida, conforme combinado Pipoca foi castradas. 

Quando mudei para a praia Priscila foi comigo, obviamente, viveu feliz da vida e minha companheira faleceu devido a velhice. 
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Espero ter connseguido dar o tanto de amor e carinho como o quanto ela demonstrou para comigo. 
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César Um Boxer albino resgatado de um cubículo de um metro quadrado, donde se encontrava cheio de fezes, sem água e muito magro. 

Sim, eu o tirei de lá! Imagino o sofrimento que este ser puro deve ter passado durante sua vida, tinha aproximadamente dois anos. 

Eu morava na casa em São Paulo e agora éramos Amarelo, Sofia, Priscila e César que foi bem recebido apesar dele estar completamente amedrontado. 

César meu Brancão, meu Bochechão se recuperou, mas era muito instável. Comigo e com meus filhos um doce, porém se atracou um dia com o Amarelo e a coisa ficou feia. 

Corri com o Amarelo para o veterinário feita a cirurgia, porém ele não resistiu. Já não era tão jovem. 

O sofrimento que o César deve ter passado pode ter o traumatizado, óbvio que dei uma bronca nele, mas a briga já havia ocorrido. 

César teve filhotes com a Alice (Lilica) que apreseentarei mais a frente, seus filhotes foram adotados, menos um que batizei como John Lennon I . 

Por certo que ao me mudar para a praia o César me acompanhou, gostava de correr na areia e morder as ondas. 
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Seu óbito se deu por ataque cardíaco, consegui fazer uma ressuscitação, mas o segundo golpe foi fulminante. O Brancão faleceu com aproximadamente 12 ou 13 anos. 

Dóris

A Dodó fora adotada através da rede social, uma vira-lata misturada com Poodle, ela chegou para morar na casa em São Paulo juntamente com a July, que falarei sobre a seguir. 

Extremamente pacata, aguardava todos comerem para depois receber seu prato de ração. 

Super educada. 

Sua pelagem dava um imenso trabalho! 

Dormia numa caminha própria, só dela. 

Fora morar na praia comigo e minha mãe se apaixonou por ela e decidiu criá-la. 

Aí já viu era cachorra de madame, pet-shop, lacinhos e fitinhas. 

Mal dava bola para mim quando eu ia visitá-la. 
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Faleceu com aproximadamente 12 anos vítima de câncer. 
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July

Jujuca Peruca adotada juntamente com a Dóris, uma vira-lata que aparentava ser uma raposa.Pacífica, porém atrevida e rueira. Morando na casa em São Paulo ela pulava por entre o gradil do portão para mexer com os cachorros que passavam na rua, quando eles iam para cima dela ela voltava correndo e ficava atrás do César se protegendo. 

Quando nos mudamos para a praia era inacreditável como amava o mar, não fazia uma sujeira sequer na praia, não ela nem urinava na areia da praia. Corria ia para o mar, entrava comigo e adorava pegar um Jacaré. 

Este atrevimento dela causou uma desavença com a Filomena e a Brígida I , as quais vocês conhecerão em breve. 

Tudo ocorreu devido a crianças querendo subir no telhado para pegar pipa e a July foi atrevida e tentou atacar a Brígida I . 

Levamos ao veterinário feita cirurgia, porém

ela

não

resistiu. 

Faleceu

com

aproximadamente 10 anos. 
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Alice Lilica uma vira-lata misturada com Doberman estava perdida































































































































